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China’s eastern Shandong province  

FONTE: REUTERS 



swimming pool in Sichuan province, China  

FONTE: REUTERS 



student dormitory at a college in Hubei province, 
China 

FONTE: REUTERS 



Londoners flock to Lloyds of London during their 
annual Remembrance Day service 

FONTE: REUTERS 



entrance exam for postgraduate studies in Hubei province, 
China 

FONTE: REUTERS 



Indonesia’s capital city Jakarta 

FONTE: REUTERS 



Taiwan’s capital city Taipei 

FONTE: REUTERS 



• somos 7 mil milhões; 

•  80 % dos Europeus vive em cidades; 

•  40 milhões de chineses por ano 
abandonam o campo para viver em 
cidades  

 

 



( UN World Urbanization Prospects, the 2009 Revision ) 



• Na China todas as semanas se inaugura uma 

nova central  térmica de carvão.  

 

• Emissões equivalentes a 2 milhões de 

automóveis…  



a terra onde vivemos 



• 80  década da produtividade.  

• 90 década da qualidade.  

• 2000  década da sustentabilidade falhada. 

• 2010 transição? (smart city?, smart tourism?)  

[vale a pena ver o que se está a passar na China no que respeita ao boom 

do conceito smart city: 

https://www.facebook.com/tterrapt/posts/579270905465925] 



o turismo é a atividade 

económica mais transversal 



elevado valor (social, 

ambiental, cultural, 

económico…) e baixo prejuízo 

(impactes negativos). 

. como promove o turismo o 
desenvolvimento local inteligente? 

. que turismo? 



 o que nos falta? 

estruturar e oferecer, um produto turístico 
que promova o imenso património natural, 
construído e etnográfico/cultural que temos 
à escala local. 



• a oportunidade não está no sol e praia, no turismo de 

massas de grande intensidade sazonal. 

• mas antes no turismo de extensão desenvolvido 

durante todo o ano, considerando todos os recursos 

disponíveis.  

[o best–seller nos EUA “A Cauda Longa”, de Chris Anderson, demonstra a 

importância desta realidade no século XXI. “A maior parte do dinheiro 

está nas vendas mais pequenas”, ou se quiser, mercados de escolha 

infinita: turismo de experiência, de emoções ] 



Como? 
• com a estruturação de produtos turísticos locais 

de qualidade que integrem a dimensão cultural 
desse local e por isso envolvam a sua população  
(atores locais); 
 

• qualificação dos recursos humanos afetos ao 
turismo (só valorizando as pessoas podemos esperar 

respostas positivas e estruturadas para o médio e longo 
prazo). 



Portugal – Escócia  

Portugal 
dificulta-se o acesso aos espaços naturais.  
 
Escócia 
incentiva-se o uso da natureza, promove-se e vende-se esse 
produto de excelência.  
 
[cá proíbe-se acampar à beira de um rio, na Escócia isso 
incentiva-se e os rios são vivos e vividos. Na Escócia existe 
um código de conduta e responsabilidade outdoor para 
conhecimento de todos os usuários e isso chega.] 



West Highland Way (WHY) – trekking: 
 
- a mais antiga GR da Escócia – 30 anos; 
- 20 anos de trabalho de estruturação; 
- 50 mil turistas/ano, classe A. 
 
o WHY possibilita que cada turista o desenhe à sua medida, 
gosto e vontade - rigorosamente o gosto de cada um é o 
limite. 















Ideias finais 

 -    aos turistas já não chega o melhor peixe do mundo no     

       prato, querem pescar o peixe; 

- o turismo de experiência é o grande valor acrescentado 
que o turismo representa também para as populações 
locais; 

- o turismo é capaz de promover o desenvolvimento local, 
não só sustentável, mas também inteligente, um 
verdadeiro win-win onde todos ganham; 

 



Ideias finais 
 -   apostar na qualificação dos recursos humanos   

     envolvidos; 
- compreender a alma do local e transferi-la para o produto 

turístico; 
  - envolver e responsabilizar todas as partes; 
-   envolver a população local; 
- como em qualquer caminho longo temos de ser 

determinados e  persistentes. 

 

(cont.) 



nesta, como noutras matérias, cada um apenas tem 

de fazer o que deve. 


